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^ f r m m g 0 S e ° S ad>Wsários. Assim é necessário, não 
(pela ideia abstracta de justiça, mas no nQ 5 So próprio interesse. De facto o es-
pectador nota essa justiça, cora vontade ou sem ela, e daífresulta uma autori-
dade moral maior pana aquele que £ juste, de que para o outro, o apaixonado 
W Í l S S ^ Z 1 * ? ™ o r ' P ? .os factos com o fim 'de atingir o seu «J 
adversário. Nasciam 
Eduardo Bernstein Sontra Lénine. 

em m i m est'as ideias, ao 1er u lt imamente a"aeus&çib'dé 

Ninguém, se conhece a vida ^ ^ ^ p ^ V ^ / f ô ^ 

dosToV S r o out o0 ' ^ Í d e o l ° S i a » « política dos 'parti-
Sa e^réma e oueíd > encontra-se - sob o ponto de vista económico, 
T- cua pvirf-ma di ? a r t l d o * s c c l a l l s t a s > sob o ponto de vista político, 

^ 1 " * p o , s C 'U3 t e n l a realizar a transformoção social peles mé-
todos do despotismo, que são os métodos específicos dos partidos políticos da 

pi r ' ° ^ ! " n d o inteiro. 
•'o-- virtude da posição desses dois homens, a acusação de Bernstein reveste 

H .^ importância moral muito grande. E' conhecida essa acusação:-0 govêrno 
a \«>ser entregou a Lenine, em 1917, mais t" 50 milhões de marcos ouro. J 0 V..IH.-BWU a uciiiHo, cm i v i i , mais c ou miinoes de marcos ouro, 

para desenvolver a revolução na Rússia, de modo a pôr fora de combate uai 
aos inimigos da Alemanha ' ~ — 

eL 
âfldf 

-a Rússia. Que valor tem? Na verdade, Bernstein não 
a • ívív.". Entretanto, ela não se apresenta -destituída de todo o fundamento. Po-
de: «T-se com imparcialidade que o processo corre seus termos. Não tenho 

?tno algum do julgamento para esclarecer a sua veracidade ou a sua falsi-
. Mas tenho elemeritds para julgar ao seu valor moral, na hipótese de ela 

vir a ser provada. Por agora, admito esta hipóiere. Quero admitir que Lenine 
pivcobeu 50 miihões de marcos, ouro. 

b d 'ah)? . . . Todo um socir/sta, por mais reformista, por mais legalista que 
seja, censura Lénine por isso? O socialista não pode julgar os actos" socialistas 
de um, dos seus correligionários senão no ponto de vista da realização do ideal 
sociaJsta, comum Jaós dois e julga sobre outra base, mostra que a idealogia 
ouiTjinsa c nele mais forte. Com efeito, um acto não é nem bom nem mau em 
si, oorque o bem e o mal não existem em si. Só existem relativamente, cm 
rf.-ferência a outra coisa. 

Sa Lénine, havendo recebido os 50 milhões de marcos, ouro, os tivesse guar-
dado para viver dos se,as rendimentos, à tripa forra. Bernstein estava no direi-
to de lhe imputar esse acto como uma falta, até mesmo como um crime. Mas 
Lenine empregou o ouro dos militares, o ouro dos fidalgos alemães em desen-
volver a revolução russa. Bernstein é o primeiro a confessá-lo. Resulta disto 
que um socialista nao pode logicamente censurar Lénine por ter recebido 
esse ouro. Mesmo» no ponto de vista burguês, o acto é honesto, por isso que 
Lénine empregou o dinheiro exactamente no que queriam os doadore;. Simples-
mente os acontecimentos teem provado a incomensurável estupidez dos dirigen-
tes e dos militares alemães. Imaginavam que, desenvolvendo a revolução na 
Rússia, ela não os atingiria! Procediam como crianças que lançassem petróleo 
sobre mofftes de feno cm chamas, perto da sua própria casa de madeira! Na 
verdade, nunca foi melhor comprovado o apoftegmade Nietzchc: a detenção do 
poder eniLrutece. 

h ' , pois, o conservador que pode censurar aos governantes alemães o terem 
entregado milhões a Lénine. Aos socialistas não cabe fazer essa censura. Se a 
« ze rn vão ao contrário da realização do seu objecüvo: o socialismo. 

'Ninguém mais do que cu é adversário da forma socialista que Lenine quere 
estabelecer na Rússia e no mundo. Ele quere realizar o comunismo peio despo-
t ismo. Quere um Estado centralizado, burocratizado, forte. Quere um govêrno 
poderoso, uma pequena minoria regulando tudo e impondo as suas leis a to-
•dos. Este ideal e esta láctica defendem-se. Mas et», por mim, não os quero. 
Quero a minha liberdade. Não quero nem Deus, nem senhor. E por conse-
guinte quero um Estado tam fraco quanto possível, com a menor burocracia 
possível. Quero a federação dos indivíduos era grupos locais e profissionais, 
dos grupos locais em grupos regionais, dos grupos regionais em grupos nacio-
nais, depois internacionais. E por isso sou libertário e federalista, por isso sou 
sindicalista. Para mim, a forma da posse dos bens não deve ser a existente em 
um socialismo do Estado, mas a existente em um socialismo livremente admiti-
do por todo., federativo e sindicalista. 

lendo Oste ideai, penso que a táctica de Lénine é má. E estou certo de que 
t> c : ra o uciclente, muito evoluído para admitir o despotismo. Mas i s » não 
me impede de constatar que Léniue emprega toda a sua energia, toda a sua 
*""•" 1 ' " " ;.,>-•• .... «...v lê-lo . w.tliía^üu üe 
OYna íorma socialista. Para essa realização usa dos meios qlie os burgueses de-
tnentados liic põem nas mãos? Tem razão e só me cabe felicitá-lo. Certamente, 
nao me agrada essa forma socialista, amada de Lénime; mas, preferindo que 
uma outra forma fosse do seu agrado, não nosso, no entanto, senão louvá-lo 
por consagrar toda a sua actividade, a realizar a obra do seu pensamento. 
Mtiito poucos homens, infelizmente, o faz m, para que não devamos saiidar na 
sua passagem cs que nisso se empenham. 

Eduardo Bernstein é desses poucos. E a mim faz-me pena vêr que a paixão o 
impede de julgar com equidade as coisas e as pessoas. Parece censurar aos bol-
xevistas sua atitude de 1917, que não abreviou a guerra, mas a prolongou. 
Isto tf.ão é exacto. A guerra terminou em Novembro de 1918, e não antes, porque 
só ijes-fa época è que as reservas alemãs estavam esgotadas. As publicações de 
H'<ndanbi!r£o e de Ludendorf assim o demonstraram, E isso mesmo já podia 
Ser previsto no fim de 1914. Bastava reflectir e contar. Nas minhas IJçqps da 
guerra mundial, escritas em 1915, pronunciadas antes dos auditórios da Univer-
sidade de Londres em 1915 1916, impressas em 1916, mostrei, com algarismos 
à vista, que a guerra não podia durur àlém de Dezembro de 1918. Mas admi-
tamos ccmo verdadeira a asserção de Bernstein. E daí? Devem os socialistas 
çondexi2r a duração da guerra? Logicamente não, porque uma guerra curta n i o 
teria derribado os tronos, não teria produzido um estado económico e finan-
ceiro catastrófico, que permitiu a revolução socialista russa, que permite as 
revoluções socialistas ocidentais em via de realização. 

Brrnstein acusa ainda Lénine e os seus amigos de dividirem a Internacional 
te de por èsse modo a enfraquecerem. A acusação é inexacta. A Internacional so-
cial iza de antes da guerra foi impotente, por motivo da sua juventude. Uma 
<criança não tem a fôrça de um homem feito. Actualmente as Internacionais so-
cialistas e sindicais são relativamente fracas, porque a solidariedade operária é 
medíocre, porque são organismos ainda na puberdade, e porque um adoles-
cente não tem a fôrça d : um adulto. A acção de Lénine e consortes não é uma 
causa dessa fraqueza; é r,nte3 um seu efeito. Não são Lénine e os seus amigos 
que dividem a Internacional. Esta divisão tem raíses bem mais profundas e lon-
gínquas. Nas referidas lições da guerra mundial, expliquei como os partidos 
socialistas iam fatalmente para as scisões, ao mesmo tempo que a ideologia so-
cialista veria os seus aderentes rarear em massa. 

. Os factos provam êste modo de ver logicamente deduzido. A3 únicas cen-
suras qtu um socialista pode fazer a Lénine é que a sua política tende a man-
ter essas divisões em vez de as atenuar, e que a sua intrusão como dono e se-
nhor na política ocidental é um êrro que mostra como a detenção do poder 
anula o espírito crítico. 

De resto, eu, contrariamente à opinião geral, não penso que tais divisões 
enfraqueçam a acção proletária. São o índice de uma extrema vitalidade, de 
uma grande fé em modos diversos de transformação social. Por conseguinte, 
são o indício de uma fôrça que vai crescendo. No exército proletário que mar-
cha ao assalto do mundo capitalista, haverá armas diferentes, é o que é. Assim 
como no exército da sociedade capitalista presente, a infantaria, a aviação, a 
artilharia ligeira e pesada, os sapadores, etc., concorrem todos para o mesmo 
fim—o ataque e a derrota do inimigo, assim também o exército proletário, os 
comunistas despóticos, os anarquistas comunistas, os socialistas revolucionários, 
os social-detnocratas ref0rmistas7l.galistas, e os sindicalistas concorrem todos 
para o mesmo fim —o ataque e a derrota do capitalismo. Bem loucos e estúpi-
dos seriam os «burgueses" que se regosijassem com semelhantes divisões. Elas 
não retardam uma hora sequar o termo do seu destino. 

1, Fevereiro, 1921. 

DUS 8 c o r n u s 
A carne 

Duzentos mormons machos e trezen-
tas mormons fêmeas desembarcarão 
brevemente na Europa, para realizar 
uma grande obra de propaganda. Tra-
ta-se de defender as doçuras e as van-
tagens da poligamia. Os mormons cons-
tituem uma seita muito curiosa, duma 
religiosidade que toca as raias do fana-
tismo. Mas, apegados embora a Deus, 
não esqueceram a carne, pelos católicos 
considerada um dos piores inimigos da 
alma. Os mormons praticaram desde 
sempre a poligamia, e tam bem se teem 
dado com o processo que a raça mor-
mónica tem crescido c prosperado qu 
nem o arroz carclino. Pois veern agora 
os homens à Europa a propagar o seu 
sistema, que é eficaz, valendo-se de 
textos hebraicos e de livros sagrados 
para converter-nos à r.ova fé. Na Eu-
ropa os costumes são severos, e por 
isso a propaganda dos mormons não 
colherá provávelmente grandes frutos. 
Já um humorista disse da França e o 
mesmo podia dizer doutros países que 
«o regime conjugal é a monogamia 
temperada pelo adultério." Mas uão 
seria útil em Portugal . a adopção do 
regime dos mormons, que mais não 
fôsse para dissipar os sustos do sr. Ben-
to Carqueja sôbre a despopulação do 
nosso país ? 

O fim dum homem 

COmfíOHhmO v m DATA 

aniversário dn " 

A favor de A BATALHA 

Unfgrandioso festival 
no teatro do Ginásio 

Constituídos em comissão, os cama-
radas João Pedro dos Santos, Manuel 
Afonso, Nascimento Cunha, Augusto 
Duarte e Carlos Freire estão organi-
zando o programa de um grandioso 
festiva! que a favor da Batalha proje 
ctam realizar no dia 18 do próximo 
mês de Março e no tealro do Ginásio 
Dêsse programa sabemos já que cons-
tarão números em extremo interessan-
tes, e isso nos habilita a futurar um 
completo sucesso para a festa proje-
ctada. Aos camaradas da comissão, 
cuja iniciativa particularmente nos sen-
sibiliza, agradecemos desde já a boa 
vontade que demonstram para susten-
tar esta obra que é de todos nós, e a 
todos nós é exclusivamente consagrada. 

Em 14 de Fevereiro realizaram-se em 
Moscóvia as exéquias do grande revo-
lucionário Krapótkine. Os funerais fo-
ram organizados pelos Sóvietes e pelas 
organizações anarquistas. Um comboio 
especial, onde vinha a família do faleci-
do e a guarda de honra, transportou o 
corpo a Moscóvia. O cadáver foi expos-
to na Casa dos Sindicatos. De todos os 
lados da Rússia chegaram delegações de 
instituições revolucionárias e scientífi-
cas que depuzeram coroas sôbre o eai-
xão. Tôda a população de Moscóvia se 
acumulou na rua quando o cortejo fu-
nerário se poz em marcha. Tomaram 
parte no cortejo representantes dos Só-
vietes, de todos os partidos revolucio-
nários e socialistas, instituições scientí-
ficas e de estudantes russos. Uma or-
questra executava cânticos revolucioná-
rios. Em frente do túmulo vários orado-
res prestaram a última homenagem ao 
grande vulto desaparecido, ao intrépido 
lutador e ao sábio de destaque que foi 
Krapótkine. Em nome dos anarquistas 
da América, Etna Goldmann disse o 
derradeiro ?deus ao saüdoso apóstolo. 
Após as ceremónias o cortejo tornou a 
forruar-se, e de bandeiras vermelhas e 

S íicgias k freme, pércórrrn as tuas 
de Moscóvia. As3im desapareceu Kra-
pótkine da superfície da terra, . 

D e s v i a . . . 

O operariado patenteia o seu apreço pelo nosso jorna 

Desvanece-aos © grande número de 
saüdacõss que do todos os pontos do 
país teem sido dirigidos à Batalha. Isso 

O sr. José de Almada Negreiros, 
poeta de Orfeu futurista e TUDO , 
morra o Dantas, morra, Pim!, vai rea-
lizar próximamente uma conferência 
sôbre a "Invenção do dia claro». Esta 
coníerência, para ser compreendida, 
tem de ser ouvida duas irezes p'r'ós 
muito inteligantes, e daí pra baixo é 
sempre a dobrar. Mate provávelmente 
inasóquismo através dos maquinismos, 
o orador e barulho. De que pessoas se 
comporá a assistência? Não sabemos; 
mas por certo se tratará de gente co-
rajosa, muito convencida de que a ma-
dureza não oferece perigo de contá-
gio'. 

Pensamento 
O homem que não procede co-

mo pensa, pensa incompletamente. — 
Cuiyau. 

A GREVE 

W a l 
DOS 

ornais 
O apoio do operariado 

A União dos S ind ica i « Operários de 
Beja, na sua reünião de 18 do corrente, 
resolveu saiidar osgrevistas dos jornais, 
pela forma altiva como se teem sabido 
conduzir no seu bçlo movimento. 

E M E S P A N H A 

Ã agitação recrudesce 
U m f a b r i c a n t e m o r t o 

M o n t j u i c h rep le to 

BARCELONA, 26. - Foi distribuído 
um manifeste, convidando a população 
a prestar homenagem ao governador 
civil no próximo domingo. 

Vários sindicalistas foram conduzidos 
ao castelo de Montjuich. 

Na barricada Hospitalet, dois desco-
nhecidos mataram a tiro um fabricante. 

A Mancomunidad catalã, reiinida em 
assemblea, resolveu pedir o restabele-
cimento das garantias e amnistia para 
os delitos políticos e sociais. 

Por causa do grande temporal não 
chegou o Express de França. 

Eirç Tarrasa e noutras povoações, os 
temporais teem ocasionado grandes 
prejuízos, havendo vítimas a lamentar. 
-Rádio. 

Â crise de trabalho em Olhão 
Comunicações de Olhão, dizem-nos 

que as classes trabalhadoras daquela lo-
calidade se encontram paralisadas, 
como solidariedade com a classe indus-
trial, embora adversária, motivado 
pela falta de azeite na indústria de 
conservas que a tôda a população 
afecta. 

Se até à data algumas das classes 
não deram a sua adesão ao movimento 
geral, é pelo facto de não concordarem 
com o mau procedimento do grande 
industrial Fialho, que também está co-
ligado no mesmo movimento, mas que 
se aproveitou da falta do azeite para 
lançar à rua milhares de operários que 
trabalham em ramos de indústria dife-
rente. Além disso e valendo-se da mi-
séria que por ali lavra, pretende dimi-
nuir os salários dos mesmos operários, 
sem que a vida tivesse baixado, como 
afinal em tôda a parte sucede. 

E assim, aproveitando-se dum mo-
mento em que a fome mais se alastra 
pela província do Algarve, não tem dú-
vidas o grande industrial Fialho, por-
que não tem necessidades de espécie 
alguma,.em lançar na miséria milhares 
de trabalhadores. 

Devem as classes operárias saber re-
pudiar tal infâmia. 

demonstra que o nosso esforço se tem 
exercido de maneira a merecer o aplau-
so da classe trabalhadora, na defesa de 
cujos niterêsses nos termo3 esforçado. 
Não nos teem fal.ado contrariedades 
nestes dois anos de trabalho. Mas tam-
béíií. .-.'•o podemos dizer que essas con-
trer."Ir des—c que bastas teem sido — 
não fóisera esperad :s, que não contás-
semos com elas, qti r? não nos houvéss: 
mos munido de antemão da pertinácia 
necessária a resistir-lhes. As saiidações 
do operário demonstrando que êle está 
conosco como nós estamos com êle, é já 
para nós suficiente prémio. 

Mais saudações 
A Federação Por uguesa dos Empre-

gados no Comércio (zona norte), com 
de no Pôrto, enviou-nos o seguinte 

ofício: 

presQclos a/niaradas: 

Ao passar o segundo aniversário do nos 
so ousado defensor d batalha, porta-voz 
das reivindicações do proletariado, como 
humildes miiitaates e componentes da famí-
lia trabalhadora, nâ j podíamos deixar no 
olvidj nrn facto que^como êste, represen-
ta o esforço de de!'.ic -nlos amigos e camara-
das, em prol do bem estar e emancipaçjo 
dos trabalhadores, sr n vos enviar a mais 
sincera e leal gaudaçuo, que a nossa Elma 
pode albergar. Aos c maradas que porfia 
daraente, ai empregai'.; o mellior da sua in-

ligêneia e do se* esftirço, um grande 
abraço, cqmo reconhecimento, do que aci-
ma expomos, e os mvsíoa desejos de Icngs 
Vida e solidariedade para todoi e para a 
nossa Batalha, pela mal pugnaremos até 
ao dia da Emancipai, .o. 

Vossos • da causa, ?ala Junta doN Norte. 
Dias Pinheiro. 

Do Sindicato dos Operários Mecâni-
cos de Açúcar de Lisboa recebemos a 
seguinte saiidaçâo: 

Cttros camaradas:—Este sindicato em 
orne dé todos os seus associados, envia 

saudações fraternais pelo 2.° aniversário 
da nossa querida Batalha, órgão da classe 
operária, desejando-lhe maiores prosperi-
dades para «a continuação da propaganda 
em prol de tôda a* classe operária,—O se-
cretário da direcção, Benjamim de Barros. 

BALEIZÃO, 24-2-921.-Camarada redac-
tor.-Deste cantinho do Alentejo, onde me 
encontro desterrado, saúdo o tlosso grande 
lornnl A Batalha, defensor das classes tra 
balhadoras, pelo seu 2." aniversário, faien 
do Votos pela sua desafogada continuidade, 
para defesa dos oprimidos .-Manuel Fer-
reira. 

Meu caro Vieira.—Não será necessário 
escrever-lhe para v. saber que me regòsij 
imensamente com o facto da nossa Batalha 
ter pajsado mais um ano te existência. 
. No entanto, sei-o bem, é para v. orgulho 
justificado e p-azer abrir, ao sentar-se na 
.íua banca de trabalho, cartas e bilhetes. 
3nde o» seus signatários lhe manifesta» a 
satisfação de vêr que a despeito de mil tro-
pelias de que tem sido vitima êsse baluarte 
proiétnriano, êle vive e continuará vivendo 
para arrelia dos Alíredos S.lvas e seus pro-
tectores legais e particulares... 

Que êle continue a manter essa luta Vi-
gorosa que tem V:ndo sustentando contra a 
burguesia decrépita a corrupta, e ao vibrar-
mos os últimos go 1 p':o a canalha dourada 
'ucoiitrar-ss há já sem energias para rea-
gir porque as machadadas são certeiras. 

Para todos os que trabalham nessa casa 
de rebeldes contra o existente, cheio de 
pústulfiâ e onde tenho amigos de que admi-
ro o fulgor da inteligência, como o cama-
rada Mário Domingues, sem desprimor pa-
,a nenhum dos outros, envia um abraço 
rraterna! o vosso e da causa comum, Mario 
Correa ds Costa. 

Bom amigo e camarada Vieira.-Em meu 
nome e no de todos os trabalhadores desta 
vila, saúdo a nossa querida Batalha pelo 
eu 2." aniversário, fazendo ardentes votos 

por que ela continue, como até aqui, ns 
brilhante defe.sa dos sem-pão.—Cascais, 
23-2-921 —António Alberto dos Santos• 

Camaradas:—Os grupos libertários Terra 
Livre e Novos Horisontes saúdam em A Ba-
ta Hia o campeão audaz do proletariado por-
tuguês, pelo seu segundo aniversário. 

Pelo grupo Terra I.iVre. João Queiroz-, 
"elo grupo Novos Horizontes, Francisco 
Quintal. 

—O Grémio Socialista do Castelo, 
na sua última reiinião, aprovou uma 
saüdação à Batalha por entrar no 3.° 
ano de existência. 

DEBATE DE OPINIÕES 

O carácter da Revolução 
A inevitável ditadura 

O debate de opiniões desenvolve-se : neste caso, devendo ser o Estado socia-
agora, quási exclusivamente, à volta [lista o herdeiro da organização bur-
destas duas directrizes: Revolução com Iguesa, e sendo este Estado governado, 
ou sem ditadura. Se eu concebesse a di-I dirigido ou orientado—o que, repito, é 
tadura conseqüente da revolução social! simples questão de termos—por utna 

m C i R E V E S 

A Rússia e os Estados-Unidos 
HELSINGFORDS, 26 .- Comunicai)» 

de Moscow que o Govêrno dos Sóvietes 
decidiu reatar as negociações com Wa-
shington a propósito das relações comer-
ciais entre a Rússia e os Estados Uni dos .-Rádio. 

Trabalhadores marítimos 
do Pôrto 

Agravou-se o c o n f l i t o f l u v i a l e 
m a r í t i m o — O cliefe do distri-
to , c o l i g a d o c o m os p a t r õ e s 
m e r c i ' i r e s c o s , p r e t ende ani-
qu i l a r e i s a s s o l a ç õ e s de clas-

. m r. ' 1 O"! , ' ' " . 

- - — í . -, - ' 

U m «lock-out» à u l t i m a h o r a 
q u e m o d i f i c a o aspec to d a 

ques t ão 
PORTO, 24.—C—O conflito das classes 

fluviais e m»rilima8 agra\fou-se, não por 
culpa dos grevistas, que náda contribùiram 
nem contribuem para o desassossêgo ribei-
rinho, mas por uma caturrice inconcebível 
do chefe do distrito, que se quer celebrizar 
com actes de republicana violência. A au-
toridade superior do distrito e os armado-
res fluviais, consignatários, importadores e 
armazenistas de bacalhau irmanaram-se 
num mesnlo pensamento virulento:—o de, 
quixotescamente, pulverizarem as classes 
fluviais e maritímas ao nada, tornando-as 
indignas, escravizadas e como que sob a 
direcção de um chefe de esquadra, a quem 
o encarregaram de permitir ou não permitir 
trabalho a ïs seus membros componentes: 

Nunca presidiu o bom senso às autorida-
des superiores, que. colocando-se franca é 
escandalosamente ao lado do elemento pa-
troual-assambarcador, jamais pensaram em 
solucionar, imparcialmente e por forma a 
terminar, tanto quanto possível, mal enten-
didos, o conflito existente entre o capitai e 
o trabalho. Antes pelo contrário, uma idaa 
tûrv.i, mesquinha e enervante as tem ins-
pirado, perdendo-sa em conjecturas maca-
bras de vinganças porcas e de huuiijhaçCSes 
irritantes, e inventando planos maquiavéli-
cos de tiranizantes perseguiç&es, em lou-
vor dos assambarcadores, de quem taWez 
recebam qualquer espórtula recompensado-
ra. As classes fluviais e marítimas, em vá-
rios manifestos tirados para elucidarem o 
público trabalhador àeêrca âo seu litigio 
provocado pelo patronato e agravado peias 
autoridades insolentemente intervencionis-
tas, fizeram diferentes e graves acusações 
aos armadores, consignatários, importado-
res e armazenistas, sôbre tentativas de 
afundamento de navios com cargas de ar-
roz, retardamento de descargas de géne-
ros, adulterações, subornos, etc., cora o 
fim exclusivo de fomentarem a escassôs do 
essencial à alimentação pública e, portan-
to, poderem à Vontade especular com os 
preços elevados das coisas. 

Mas as autoridades, longe de averigua-
rem a v racidade das afirmações, afim de 
punirem os reles traficantes, aliaram-se a 
eles e, todos juntinhos, juraram secreta-
mente dar cabo de toda3 as associações das 
classes fluviais e marítimas. Como? Veja-
mos: 

Como já noticiei, o chefe do distrito ar-
quitectou um compromisso, com cláusulas 
vexatórias, pára os grevistas ass arem, que 
servia de base para o termo do conflito. 
Entre essas cláusulas, figurava a obrigação 
das classes em luta levantarem o boicote 
aos patrões que n3o cumpriram o compro-
misso an'^riormente tuaiaJo, não fazerem 
mais grc. „s e nao exigirem o despedimen-
to de pessoal estranho, tudo i6to em nome 
aa liberdade de trabalho. Como explicação 
necessária, é bom dizer-se que as classes 
dos trabalhadores fluviais e marítimos nun-
ca impediram que gente estranha e não fi-
liada nas associações de classe trabalhasse 
d bordo o;i nos serviços de descarga. O que 
sirflpleain&ite faziam, quando juigavam con-
veniente, era recusarem-se a trabalhar 
com ela, mercê da responsabilidade de ser-
viços, bastante perigosos, muitas V zes da 
má conduta dos estranhos e da sua incom-
petência manifesta, além de outras causas 
várias. Quanto ao boicote, este era como 
resposta a idêntico boicote do3 patrões, e, 
portanto, estava dentro da lógica. Assinar, 
pois, aquele compromisso, equivalia a anu-
lar uma liberdade consignada nas próprias 
leis da República, que garantem também a 
liberdade de greoe. 

Sucedeu, porém, que os marítimos de 
Leixões, «guiados por criaturas que durante 
a traujitânla obrigavam os trabalhadores no 
desémbarque a beijarem a bandeira azul e 
branca»—conforme diz um manifesto das 
classes fluviaes. marítimas e de construção 
naval-trairam os seus camaradas da Foz e 
rio Douro, assinando as imposições do che-
fe do distrito, que «representam a dissolu-
ção das associações de classe». «Nesta 
conjuntura difícil—diz o manifesto em refe-
rência,—Impunha-se a nós, não deixarmos 
esbulhar os mestres e encarregados cios 
serviços dos seus direitos â existência. E 
espontaneamente lhes dissemos que se apre-
sentassem ao trabalho, o que eles fizeram, 
submetendo-se à arbitrária irnpossição do 
sr- Pires Monteiro. Era face disto, depois 
dos nossos mestres e encarregados se 
apresentarem ao gervlço, entendemos que 
não devíamos continuar em fgreve, envbsra-
çatido-OÈ. Pcu isso, resolvemos apresentar 

i nos ao trabalho. Era a terminação do con-
iflito: a normalização dos serviços. E o que 
j sucedeu?. 

Que o chefe de distrito, de espirito vin-
gativo e de caso pensado, desse ordens 
terminantes para que fôssem despedidos o<> 
construtores navais, que há três horas tra-
balhavam depois da sua apresentação ao 
;-'rviço, e que as restantes classes, que 
ião haviam assinado o compromisso, não 
fôssem admitidas sem que subscrevessem a 
ua sentença de morte, e mais; sem que 

deixassem do estar fi l iadas na sua 

da espécie destas ditaduras pblítico-fi-
nanceiras que no nosso país, a pretexto 
de salvatério nacional, nos teem impos-
to, ou que fôsse nesmo esta ditadura 
parlamentar, com caráçter detim pseu-
do constitucionalismo -i que já nos ha-
bituámos sem dar utr, pio, diria, sem 
hesitação, que discordava absolutamen-
te dela. 

Mas deverá S T iam diferente! 

Çhamem-lhe di adttra do proletária-
do ou crismem-na de ditadura do povo, 
das massas, ou outro termo semelhan-
te, como o deseja Emílio Costa, o que 
não podemos é sair disto. 

A revolução s ciai no nosso país, 
quer seja conseqüência da grande revo-
lução na velha Europa, quer a sua eclo-
são se dê, por circunstâncias fortuitas, 
isoladamente entre nós, terá a caracte-
rística de um acto revolucionário feito 
por necessidade imediata e não simples-
mente por ideologia. E neste caso, nos 
primeiros momentos, serão umas elites 
intelectuais que dirigem, que orientam, 
ou que governam, como lhes aprouver 
dizer. E' claro que estas elites hão-de 
encaminhar os negócios públicos defor-
ma a agradar à maioria, na impossibi-
lidade certíssima de contentar todos. 
Sendo certamente a maioiia dos socia-
listas concorde em que a feição do novo 
sistema deverá ser acentuadamente sin-
dicalista, devido a que a respectiva or-
ganização tem, entre nós, funções dire-
ctivas do movimeiíto social, que a vão 
tornando apta ao encargo, pelo menos, 
da produção no regime socialista, é cla-
ro, no entanto, que os sindicatos esta-
rão perfeitamente relacionados ou iden-
tificados—é preferível êste termo—com 
a organização política transitória 

Que o facto de- se afirmar que, em 
Portugal, a revolução não será dingíeja 
exclusivamente por partidos políticos, 
como na Rússia,* não impede que os es-
píritos sensatos reconheçam que a di-
recção política dos negocios públicos 
seja confiada ao partido ou partidos 
políticos mais avançados que nesse mo-
mento estiverem constituídos, visto 
que, embora transitoriamente, o Esia-

Asseclacão da Classe! ! Único! De ma- , • , , , 
neira que, para terminar ?, greoe e o boi- j do mantera as SUaS futI(OCS pOlltlCO-SO-
cote, o governador civil e patrõee-merciei 
, . , , r o , r_„v,i-,p,1r..-i, aSr- : . .a - - SiáSpi- . 
! dos os trabalhadores -jue estejam sindica-
dos, só tenda admitidos quando ra.-gueni 
as cadernetas sindicais! Ficou, por êste fa-
cto, demonstrado quais os estúpidos intui-
tos das autoridades e patrões, obrigarem, 
por nquaja maneira jesuítica, b dissolução 
das Associações fluviais e marítimas, ape-
zar de se viver no regime de liberdades, 
tolerâncias e quejandas lerias avariadas. 

Resultado: o conflito agravar-se com outro 
aspecto e as classes tock-outadas apela-

nr para a organização operária e para a 
imprensa honesta e livre, bem como para 
os republicanos sinceros e grupos de defesa 
dá Répública, confiantes ainda de que se 
podem harmonizar os interêsses das classes 
trabalhadoras com os egoísmos das classes 
burguesas, a quem pertence o Estado e a 
Répública, visto que são constituídos por 
elas. 

Os armadores fluviais resolveram dar um 
praso até amanhã para que as classes 
fluviais e marítimas assinem o célebre pa-
pelucho, passado o qual, dizem, recrutarão 
novo pessoal nos poveiros e outras gentes 
marítimas do norte—para meter medo ás 
crianças- •. 

A U n i ã o dos S i n d i c a t o s O p e r á r i o s 
e o c on f l i t o f l u v i a l e m a r í t i m o 

Extraordínáriamente, reiíniu a U. S. O-
oh a presidência do delegado dos Carre-

gadores e Descarregadores de Terra e Mar, 
secretariado pelos representantes dos alfaia-
tes e barbeiros. O iitn da reiinião foi apre-
ciar convenientemente o novo aspecto que 
o conflito fluvial e marítimo tomou, refe-
rindo-se todos oradores, indignadamente, 
aos manejos intolerantes e arbitrárips das 
autoridades superiores do distrito que, co-
ligadas com os assambarcadores, tentam 
esmagar as associações de classe dos tra-
balhadores fluviais e marítimos. Como êste 
atentado injustificado é um ensaio demons-
trativo de que se pensa, de harmonia com 
o congresso patronal, aniquilar tôda a or-
gsnização operária sem excepção, foi resol 
vido convocar-se uma urgente reünião das 
direcções dos sindicatos para se assentar 
na milhor forma de se prestar solidarieda-
de às classes em luta mencionadas e, por-
tanto, cuidar duma legítima defeza da li 
berdade de associação e de pensamento. 
A esta reünião devem assistir as classss 
luviais e marítimas psrseguidas-

| ciais, de que não pode despir-se com 
a i apioo«. üJü riossos ir,..«- sinúvs os de-
sejos. E, assim, a obra social e econó-
mica dos sindicatos estará sempre— 
este sempre entende-se que é enquan-
to perdurar a fórmula estatal—conju-
g-Kla com a direcção política dos negó-
cios públicos, não devendo suceder o 
mesmo com as cooperativas que esta-
rão, a meu ver, subordinadas ao Esta-
do, isto é, ao sistema político, e que 
se conservarão, mais ou menos, em 
contacto com a organização produtora 
dos sindicatos. 

Quero desta exposição, que nada tem 
de original, nuas que revela, em certos 
pontos, umas discordâncias de orien-
tação com ilustres camaradas,' tirar as 
seguintes ilacções: O proletariado só in-
directamente governa no período re-
construtivo da revolução social. A mis-
são directiva cabe ao Estado que não 
pode perder absolutamente a sua com-
pleição política, se quizermos analisar 

a frio, e com uma dose de botn-senso, 
q significado da palavra política. E, 

elite política, é intuitivo que uma mi-
noria é quem dirige. Os próprios sin-
dicato?, no trabalho de direcção prá-
tica, não poderão prescindir de ter à 
sua frente elite» técnicas, quer estas 
provenham dos trabalhadores intele-
ctuais—engenheiros, arquitectos, etc.— 
quer, provenham dos trabalhadores 
manuais. 

Ora eu entendo que o govêrno ou 
administração duma minoria é uma di-
tadura, revistamos esse govêrno dos 
aspectos d5 que qui -ermos revesti!-os. 

Até aperíeiçoando-nós o sistema so-
viético, e adaptanio-o à nossa estrutura 
social, nem por isso mesmo, inclusiva-
mente com congressos de delegados ha-
bilitados com latos poderes, se deixará 
de fazer ditadura. 

Não deixa de ser sempre a imposi-
ção de u m sistema, conquanto justo. 
E' uma idea, vima nóva fórmula social 
e económica que se impõe como racio-
nal, mas que se impõe, comtudo, pois 
ninguém terá a veleidade, quero crê-lo, 
de pretendei que a revolução social 
agrade a tôda a gente, E entre os opo-
sicionistas não quero contar somente 
com os financeiros, burgueses bojudos 
e suas «côteries»; há os despeitados, há 
os medrosos, que só a pouco e pouco 
se irão aclimatando, e mais variedade 
de tropa branca. . . 

Será a direcção dessa minoria produ-
cto da vontade de uma maioria mais 
ou menos consciente? E', ainda assim, 
uma ditadura atenuada, e sendo êste o 
caso que nos respeita, por isso mesmo 
$ aceito, reconhecendo ser impossível 
desde já, e hoje que se torna imprescin-
dível unirmos todos os nossos esforços 
afini. de que a revolução emancipadora 
tesha a sua eclosão quanto ante3, abo-
lir toda a fórmula Estado, fazendo 
triunfar o comunismo integral ao qual 
aspiramos com fervor. 

Os homens não são anjos e, embora 
eu não conte com a protecção celestial 
para a vitória da nossa causa, aguardo, 
contado, que na hora de se atingir a 
méta da perfeição os homens pelas pro-
vações das várias etapes speiais tenham 
conseguido modificar o carácter que 
hoje ainda torna muitos, é doloroso di-
zê-lo ouasi insociáveis. 

Não andemos a enganar-nos uns aos 
outros. Ainda que com erros de visão, 
tenhamos o máximo escrúpulo em im-
primir sinceridade ao que escrevemos 
quando se trate de orientar as multi-
dões ávidas de libertação. Mentindo só 
desorientamos. A mim não me pésa es-
se crime na consciência. Sempre que 
escrevo, única forma por que sei expor 
desenvolvidamente as minhas ideas, pois 
não fui fadado para arengar das tribu-
nas, faço-o com uma enorme cautela. 

Ser explícito e sincero. 
Sc ci ro dou o màn j oajjnatória pois 

gosto de escutar as opiniões connaui-
tórias de mais abalisados do que eu; e, 
então, peso bem as diversas opiniões 
para ver de que lado está a razão. 

Portanto, se carecem de sensatez as 
ideas que acabo de expor nesíe artigo, 
o Rates ou o camarada E. Costa que 
digam da sua justiça, apontando os 
meus desconhecimentos da melhor ou 
mais apmveitavel orientação socialista. 

M á r i o C o r r e a d a C O S T A 

ASPECTOS DA BANDALHEIRA 

À PROESA 
OE ALFREDS OA SILVA 

c a atitude ds sr. Llberato 

Comissariado dos i M m m 
Da Associação de Classe dos Caixei-

ros de Lisboa, recebemos a seguinte 
nota: 

"Tendo o sr. Peres Trancoso, comis-
sário dos abastecimentos, oficiado a 
esta Associação pedindo pessoal para 
os armazéns reguladores de preços qu-e 
brevemente vão abrir em Lisboa, a di-
recção previne todos os associados do 
ramo de mercearia que se encontrem 
desempregados, para se inscreverem no 
registo especial que se encontra na se-
cretaria desta Associação, todos os 
dias, das 21 às 24 horas, 

Partido Comunista 
Pelas 13 horas recomeça hoje, na As-

sociação dos Empregados de Escritório, 
Rua da Madalena, n.® 225, 1.°, a discus-
são para aprovação das bases que ser-
virão de estatutos até ao futuro con-
gresso dèste organismo. 

Uma vez aprovadas as bases serão 
constituídos os corpos administrativos. 

Se não houver tempo para se con-
cluírem hoje todos estes trabalhos, te-
rão seguimento amanhã, pelas 20 horas, 
no mesmo local, ao que a direcção da-
quela classe prontamente acedeu a fim 
de o mais breve possível poder come-
çar o futuro partido a funcionar. 

No seu número de quinta-feira, o 
nosso presado colega O Setubalense 
verberava duma maneira enérgica a 
atitude pasmosa do sr. Liberato, nos 
seguintes períodos: 

Na sessão dos defensores tratava-se da 
grave questão aberta entre o comissário re-
ral dos abastecimentos e a direcção de uma 
poderosa companhia capitalista, que de há 
,muito se tornou um novo Estado denlro do 
Eitado. A União Fabril, a dos Tabacos e 
a dos Fósforos, são três empresas únicas e 
sugadoras, que fazem o que querem, explo-
rando o pais e formando assim a Santíssi-
ma Trindade ganancios*-, cujos tentáculos 
manietam Portugal. Estaca de resto a opi-
nião co lado do sr. Peres Trancoso, comis-
ário dos abastecimentos e funcionário que 

tem mostrado os melhores desejos de bem 
cumprir a sua missão. Pois na assemblea 
apareceu o sr. Liberato Pinto, chefe do mi-
nistério demissionário, não para dar razão 
à opinião republicana indignada, mas para 
defender o sr '" " " " 

do-o... «um elemengi de ordem atacado ; e dos seguintes Sindicatos : Manipula-

PeQuerem a^dâ mais uma triste confissão?-do/es d,e, P 5 ° ' A/,se
u
n®.1.d.° S i n " 

A «ordem» são os monopólios, o saque do " - . . - - .. 
país, o desrespeito a lei, as provocações de 

Á BATALHA 
Pimente 

Veade-se era Oeirae 
aa casa do Sr. Joaquim 

lutas politicas afim de protestaram con-
tra a atitude e palavras do sr. Liberato 
Pinto na reünião do Centro Tomaz 
Cabreira, quando defendia o industrial 
sr. Alfredo da Silva. A convite dos 
grupos Anti-clerical 5 de Outubro Com-
panheiros do Bem e Jovens Lusitanos 
devem também retinir à mesma hora 
todos os seus associados, e bem assim 
as comissões eleitas nas sessões reali-
zadas no domingo último. 

Os delegados das referidas colectivi-
dades foram ontem manifestar ao sr. 
Peres Trancaso, comissário dos abaste-
cimentos a sua confiança e o seu incon-
dicional apoio desde que sua ex.s pros-
siga na sua obra enérgica contra os 
assambarcadores castigando todos aque-
les que não cumpram as leis do pais, e 
que ao abrigo das benevolências do go-
vêrno pretendam explorar as classes 

desprotegidas. 

Presos por questões sociais' 
C o m u n i c a ç ã o d a C o m i s s ã o Cen-

tra l P ró-Presos 

Retiniu esta comissão com a presença 
ÁTfrcdo da'siíva,'procrama'n" j de um membro do Conselho Jurídico, 

um potentado rico e retrógrado, ao opera-
riado e ao regime. Pela razão inversa, na-
turalmente, a «desordem» é o consumidor 
que se defende, o povo que se queixa, o 
republicano que uão vê com bons olhos 
que as instituições se ajoelhem aos pés de 
bua Magestade o Capital, suportando-lhe 
as ofensas e tolerando-lhe as ameaças! Mas 
s. ex-a não ficou apenas por aqui. O pre-
sidente do gabinete demissionário condenou 
quanto se tem feito em matéria de subsis-
tências, classificando mesmo de «mistifica-
ção) o que se tem produzido sObre o pro-
blema do abastecimento do azeite e procla-
mando a razão dos produtores, cuja pro-
tecção em certos casos achou deficiente. 
Mas se tem havido erros, quem errou? Se 
há "mistificação», quem mistifica? Natural-
mente só quem teflt governado pode ser 
chamado à responsabilidade por tais faltas. 
Os governados não erraram senão na es-
colha dos seus dirigentes e fm loga rde 
mistificarem, os mistilicados são eles—mis 
tificados e roubados na sua boa fé e nos 
s«us interêsses! 

Uma reunião 
Reúnem hoje, pelas 14 horas, os gru-

pos de defesa da República alheios às 

catos Únicos Mobiliário, Metalúrgico 
e da Construção Civil, Associação dos 
Correeiros, Manufactores de Calçado, 
Compositores Tipográficos e Indústria 
Têxtil. 

Apreciou diverso expediente enviado 
pelos camaradas que se encontram pre-
sos, nomeando-se uma comissão que 
hoje irá tratar da situação dos cama-
radas Francisco Nunes Duarte e An-
tónio Nunes Canha. 

Os resultados destas dcmarches, assim 
como a distribuição do auxílio mone-
tário, será feito por delegados para 
êsse fim nomeados. 

Apreciando um ofício enviado por 
Franklim da Costa Leite, ficou assen-
te que o secretário lhe enviasse em 
ofício as deliberação da comissão. 

Receberam-se mais as seguintes im-
portâncias: Sindicato Único Metalúr-
gico (quete), 7$ 15; Associação dos Cor-
reeiros (cofre), 5$0Ü. Tota! 198$51. 

A próxima reunião realiza-se ama-
nhã. 
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0 "Â Monaroüia' 
A p a l e i a de s e g u r a n ç a d o Es t ado 

de sobedece a o m i n i s t r o d o 
i n t e r i o r 

A polícia de segurança do Estado 
recusou-se em 19 do corrente a fazer, 
por inventário, a entrega da sede do 
jornal A Monarquia aos representantes 
da empresa editora, desacatando assim 
o despacho do ministro do interior 
exarado no respectivo prscesso. 

Tendo o advogado da referida em-
presa, dr. Gustavo Ferreira Borges, 
apresentado verbalmente ao sr. Libe-
rato Pinto uma nova reclamação sôbre 
o assunto, foi mandada ouvir sôbre a 
legalidade da petição a Direcção Geraí 
da Segurança Pública, em despacho de 
22 do corrente. Esta estação superior 
consultou favoravelmente à legalidade 
do inventário, comunicou à polícia a 
sua informação com a ordem para a 
entrega ser feita nas condições reque-
ridas, em ofício de 24 do corrente. Em 
25, o dr. Ferreira Borges voltou à po 
lícia a instar pela entrega da casa nos 
termos em que fôra superiormente or-
denada, sendo-lhe então dito pelo se-
cretário da polícia de segurança que o 
director entregaria a casa, mas sem ne-
nhum inventário. 

Dêstes factos foi novamente apresen-
tada pelo advogado da empresa editora 
daquele jornal uma exposição ao sr. 
Liberato Pinto, na qual, protestando-se 
por ulterior procedimento legal po" 
abuso de autoridade e indemnisação de 
perdas e danos, se pediam providências 
ao ministro do interior contra oà des-
mandos do seu subordinado, que re-
cusa abertamente cumprir as ordens 
do seu superior. 

Como é sabido dos nossos leitores, 
o director de A Monarquia queixa-se 
de que por ocasião da busca vários 
objectos foram abusivamente ievados 
dos escritórios de A Monarquia. 

A polícia já o processou por difama-
ção, mas recusa, até contra as ordens 
do ministro, a fazer o inventário do 
que lá se encontra agora . . . 

Está aberto um conflito entre o sr. 
ministro do interior e o sr. director da 
polícia de segurança do Estado ou, 
mais propriamente, entre o sr. Mirrei-
ros e o sr. Liberato Pinto. Como será 
éle resolvido? 

Seja como fôr, o caso é interessante, 
até pela sua originalidade. 

-Informam-nos de que, em vista da 
demora em restituir à empresa ed tora 
a sede de A Monarquia, o semanário 
A Monarquia Nova passará a publi-
car-se diariamente, até ser resolvido o 
conilito entre os dois altos funcionários 
do regime. 

~ C O N F E R Ê N C I A S 

'••2 SâinEl 

C Ö U S E U D Ö S R E C R E I O S 
Hoje—às 14 e 21 horas—Hoje 2 magn i f c o s espectàculos da 

GRANDE COMPANHIA DE C IRCO > 
A maior e mais completa que tem aisitado a capitai 

Grand ioso «match» de 'foot*ball» 

N ú m e r o s sobe rbos ! 

Vida Sindical 

As maiores<".<?íeb?lciadôs mundiais 

Êx i to co lossa ! ! 

COMUNICAÇÕES 
União dos t m p r e g a d o s do Comerc io 

&e Elsboa—Reuniu a Direcção desta cole-
ctividade, que entre outros assuntos cole-
ctivos apreciou o seu estado financeiro; to 
mando diversas resoluções sobre o horário 
do trabalho. 

Operá r ios alfaiates—Comissões-de me-
lhoramentos e íecníca--Reuuiram ontem es-
tas comissões que resolveram submeter á 
sancção da assemblea de amanhã os nomes 
dos camaradas que hio-da cómpôr o conse-
lho técnico. 

CONVOCAÇÕES 

Chauffeura em Portugal-- Reúne hoje, 
ás 21 horí s, em S . a convocacSo, a assem-
blea geral para eleição d« corpos gerentes 
para ó corrente ano e discutir diversos tra-
balhos da direcção. 

Operá r ios aifaiates-Amanhã, 2», reúne 
a assemblea p.eral com a seguinte ordem 
de trabalhos: 1.' Projecto orgânico do con-
seiho técnico; S," Apreciar a circular n.* 1 
da U. S. O. 

Atites da assemblea reunirá a direcção do 
sindicato-

Cons t ru tores de macadam.—Retine 
hoje, pelas 13 horas, para eleição da mesa 
da assemblea geral e apaesentação de con-
tas da gerência de 14)20 e outros assuntos 
de importância para a classe. 

Emeprgados menorea da* aecrera-
rias do Estado.—Reúne hoje; pelas 21 
horas, a assemblea geral, para resolver sô-
bre os seguintes assuntos: Eleição de car-
gos vagos; "Unificação dé vencimentos; 
Questão de diferenciais;. Nova ajuda de 
custo; Nomeação de comissões de melhora-
mentos. 

Empregados Rfienoresno Comérc io 
e Indústr ia.-E' convocada a assemblea 
geral para o dia 2 de Fevereiro às 2J e 
meia horas para nomeação dos corpos ge-
rentes e aumento de salário. 

Pessoal técnico jorna le i ro do mun:-
oipio.—Reúne hoje, pelas 14 horas, a as-
semblea geral; em 2." convocsção, para 
apresentação de contas de 1920, eleição 
dos corpos gerentes para o corrente ano e 
outros assuntos-

Trindade—Hoje-Sempre f 

minim 
N a Uu i v e r s i d a de L i v r e 

Rcaliza-se hoje, pelas 21 horas, a 3.a 

lição do curso de História Contempo-
rânea, tratando o dr. sr. António Fer-
rão das "Causas económicas, sociais e 
políticas da Revolução de 1820. Da evo-
lução económica do pais desde 1796 a 
a 1819. Da agricultura, indústria e co-
mércio. Das finanças.—Da evolução 
social do país e factos que para ela 
contribuíram.—Do estado da popula-
ção nas vésperas da Revolução: (a) 
Elite liberal muito culta, mas pequena, 
formada de professores, juristas, médi-
cos e oficiais do exército; (b) Classe 
rçédia,- liberal, csclaiccida, mas poirco 
numerosa, constituída por industriais, 
comerciantes, operários, alguns grandes 
proprietários agrícolas, funcionários ci-
tadinos, e alguns—mas poucos—sacer-
dotes; (c) Clero, nobreza e povo, na 
sua grande massa, fixados nas antigas 
fórmulas católico-absolutistas- — Da 
evolução política desde a saída da fa-
mília real para o Brazil, em 1807.— 
Das invasões francesas; da colaboração 
militar inglesa da guerra peninsular; 
das «setembrisada*". — Da pesada inge-
rência inglesa na política e administra-
cã» a« Portugal: lord Strangford na 
corte de Rio de Janeiro; Artur-Welles-
ley; —duque de Wellington, e Beresford 
unto dos governadores do reino. 

A s s o c i a ç ã o An t i -A I coó l i c a 
O p e r á r i a 

A'manhã, segunda-feira, realisa o 
propagandista Lion de Castro, na sede 
da Juventude Sindicalista, R. Paulo Ga 
ma, 4, a Belém, às 21 horas, uma con-
ferência de propaganda anti-alcoolista, 
onde se espera compareçam os camara-
das desse bairro. 

Uma declaração 
Do camarada Bernardino dos Santos 

recebemos, com. o pedido de publica-
ção, a seguinte carta: 

"Camarada redactor.—No nosso jor-
nal A Bdtalha, n.° 676, de 20 do cor-
redte, vem úma local da autoria da 
comissão administrativa da j j , S. O., 
em cumprimento duma resolução do 
conselho de delegados, colocando-me 
no meu lugar como libertário, onde 
sempre procurei manter-me, através 
de tódas as vlcissitud-is por que tenho 
passado, congratulando-me porque « jus-
tiça me fòíse feita, visto a u r a ninguém 
fi;a mal reparar um êrro, pois só dos 
homens é dado errar, mas nunca tei 
mar«. Assim, para que mais aclarado 
fique o incidente e porque a n inha 
consciência assim o dita, declíró; sót) 
minha palavra de honra e pelos princí-
pios que defendo, defendi e de"fenderèi, 
que iámais fiz ou faço parte de qual-
quer facção política partidária, reptan-
do seja quem for a que prove o contrá-
rio excepção, já se sabe'das relaçõesj 
pessoaisque —com alguns desse políteosj 
possa ter, o que não implica, partida-
rismo e muito menos jôgo politico. 

Vosso ![se dc todos.— Buardino dos 
Santos.  1 > 

Sociedades de Recreio 

NEW-YORK, 26. —A propósito do 
raid S. Francisco-New-York e contra o 
que primeiro constou, o trajecto não 
foi efectuado por um só aparelho, ma 
foram vários aeroplanos os qr.e o cons 
seguiram. A distância total que separ-
as duas cidades é de 4.289 quilómetrosa 
Tratava-se do record da distância e não 
de record de duração.— Rádio. 

M a r i d o m o r t o , m a r i d o pôs to 

Viuva de muito alimento 
a o c o n t r á r i o do e sposo , 

m o r t o . . . de f o m e 

LONDRES, 26. —Anuncia-se que a 
sr.* Mac Swiney, viuva do ex-Lord 
Mayor de Cork, que morreu de fome 
em 25 de Outubro últ imo na prisão di 
Brixton, foi prometida em casamento 
ao sr. Arthur Patrick O'Brien, vice-
presidente da Liga da Selfdetermina 

tion e amigo íntimo do falecido Lord' 
—Rádio. 

A estátua de Bessuet 
PARIS, 26. —A estátua do ilustre 

prégador do século XVI I , Bessuet, a 
quál se encontra i.a catedral de Saint-
-Benigne, em Dijon, vai ser transpor-
tada para a praça pública desta cidade 
e será a! inaugurada com grande sole-
nidade. A inauguração terá lugar a 5 
de Junho próximo e coincidirá com o 
250.° aniversário da entrada da Águia 
de Meaux na Academia Francesa.— 
Rádio. 

Concen t ração Musica l 24 de Agoe-
to.—Reúne hoje a assemtlea geral, às 14 
horas, em 2.* convocação. 

D E S P O R T O S 
Fu tebo l 

Taça Pôrto-LIsboa.—Hoje, pelas 15he-
ras, realizou-se no campo do Sporting Clu'; 
de Portugal, no Campo Grande, o primeiro 
encontro desta época entre os grupos re-
presentativos de Lisboa e Pôrto. A selec-
ção apresentada pela A. F. L- é das me-
lhores, tendo o urupo portuense, se ijuizer 
vencer, de empr aar-se a fundo. Para se fa-
zer ide« ds ex te rno Unte M-aua.-.ac basttt. 
diz-.r-se que cr está constituída da seguin-
te forma: 

Cuarda-rede: Ernesto Viegas; defesas-. 
Pinho e Jorye Vieira; médios'. Fer.iaúdO 
de Jesus, Artur José Pereira (cap.) e Fra:; 
cisco Pereiraj avançados-. Torres Pereira 
António Lopes, Artur Augusto, A. Loureiro 
é Alberto Rio. 

De\'e ser, pois, a todos os respeitos, um 
desafio soberbo, se se não abusar de es-
cusadas violências, sempre prejudiciais. 

TEATROS & CINEMAS 
Not í c i 

Oi billK M 'que ticaram libertos da assi-
natura teet..é| do muito procurados para a 
recita que Vl.i efectaar-se no Nacional com 
a première da Zilda, novo original portu-
guês, de Alfredo Cortez, que será apresen-
tado com todo o brilhantismo, com lindos 
dcenários, novos, feitos txpressamenl-
da maior originalidade, h' nessa peça que 
eaparece ao publico que tanto a estima e 

aprecia, a talentosa actriz Ameiia Rty Co-
laço. 

—Com a peça Thermidor realiza-se na 
próxima 5." feira, no Trindade, uma recito 
de homenagem á colónia francesa residente 
em Lisboa. 

R e c l a m e s 

Os voluntários do ülster 
Uma aldeia Incendiada 

LONDRES, 26. —Como represálias 
uma tentativa de assassinato contra um 
comerciante unionista de Rosslea (Con-
dado de Fermanagh), uma parte da 
aldeia foi incendiada pelos voluntários 
do Ulster, que fizeram numerosos tiros 
contra os habitantes católicos. Ficou 
morto um homem e outros dois feridos. 

Um batalhão da polícia foi atacado j| 
em Bellylongford (Condado de Kcss)-
Ficou morto um policia e outro ferido. 
—Rádio. 

Grandes Armazéns 
e suas 22 filiais no continente e ilhas 

C A S A C O S 

de malha de lã, lindas côres, últi- _ 1 
mos modelos para senhora, a. • . . . ^ j O ^ v * 

0 A 3 A 0 0 3 

de cheviotes, padrões género inglês, « ^ 
modêlos da estação para senhora, a . . 

O ßh. F ^ E I U S P ^ A i ^ Ä S i Ê N H 
MODELOS MUITO ELEGANTES 

Um grands lote 
novidade- Saldam-se a 2 8 5 0 

Um grande l o t e & ^ t ó 
sas- Eram de 7-500. 

Saldam-se a 3 5 q q 

i » A em xadrês, a grande moda, arti-
l - a a go inslês, pura lã. Eram de 

14.500 e 16.000 Saldam-se a Q g Q Q 

I » . em riscas e xadrês, grande lnrgu-
l-aí» gura, côres claras. A moda. Eram 

de 18.503. Saldam-se a |Q 5 Q Q 

FSleni destes artigos 
com abatimentos de ^ O a I S © 

enormes 
a 

q u a n t i d a d e s que s a l d a m o s 
í o • 

de Chev i o t e s e C a s im i r a s , lindos padrões. 
Eram de 16.500 e 14.000 Ä ? 
Saldam-se a 7.500 e ! 

de Chev io tes , grande variedade de padrões, 
Eram de 20.000 e 18.500 

pura iá. 

Sildam-se, num só lote, a. f J . S O O Î 

Enorme sortido de CHEVIOTES e CASEMIRAS que, apesar da enorme subida quê^steTrOTo^está 
tendo dia a dia, nós com o grande desejo de favorecermos o barateamento da vida tanto possivi e 
em todos os artigos do nosso comercio, resolvemos liquidá los com G R A N D E S A B A T I M E N T O S ' 

de bons cheviotes, bons rforos e bom 
130í?000. Saldam-se ao preço de 

acabamento. Custavam 100100 e 

G A B A R D I N E S 
impermiaveís, todas as medidas. Vendem-se por 

de boa mescla, bons forros, últimos figurinos .JEraní de 120$000. Saldam-s* 
ao preço de reclame 

7 8 $ 5 0 Ò 
C A P A S D E B O R R A C H A 

'inglezas, cujos valor é de 125$00. Saldamos a 

Patos, sobretudos e gabardines 
grande sortido para crianças de todas as idades, saldam se com diferenças de 50 S e mais. 

" MESSALINES ' FOULARDS 
de pura seda em todas as eôres. Metro • 6.500! Liberty em preto e branco, largura l ,m 15.000! 

Toalhas adamascadas, com lindas barras 
de cor, para rosto, a 1.850 e 1.600! I Toalhas turcas, 

3.050 e 
boa felpa, para rosto a | com lindo adamascado, para mesa, 2.800! a 3.300 e 2 .500 ! 

~ G U f l R D / ü r i 7 % P O S 

L E N Ç O S b r a n c o s , i m i t a ç ã o a 
a d a m a s c a d o s , Sindos 

l i n h o , b a r r a d e 

d e s e n h o s , 

c o r 

e 4 0 0 ! 

, a" 6 5 0 e 4 5 0 ! 
H 4 5 0 e I S O ! 

PEÚGAS para criança 
Fi 9 0 0 e 

MEIAS para 
700 ! 
senhora 

Pk 6 0 0 e 4 5 0 l 
PEÚGAS para homem 

h' Iioje, ao domingo, a ultima representa-
ção de Us Velhos, peça encantaUorar do 
mais delica-lo saber campestre, <jue nin-
2uém de bom gósto deve deixar d» ir admi-
rar ao Nacional. 

-A Oents cl:ic tem esta noite lio Politea-
ma o seu ultimo domingo de representação. 
E' interessa t.ssima de situnçBes e ntiun-
dante de graça, podendo cliamar-se-liie 
compropriedade umu fáb.ica de gargalha-
das. Aura Abranches e Adelina Abranches 
deseinpetiliani-iia primorosamente. 

Os ensaios da • n.rcíq, que tm reprise 
dara vários espectáculos, estio adiantadís-
simos, dcotacaii.;o-.íe o primeiro á les-ta da 
distinta actris Lcura Fernandes. A (jarota 
seguir-se há a Rede, outra peça de aorado 
eerto-

— Hoje em matinée D à noite 110 Coliseu 
dos Recreios reaiizain-se dois mignilicot 
espectáculos em que toma parte toca a 
companhia, dispuinnao-se um granciiosr. 
match de foot-baU em bicicleta. 

C A R T A Z D O DIA 

Federação das Juventudes Sindicalistas 
-Comité federal.— Reuniu ontem, tendo 
apreciado ofícios do delegado permanenli 
do comité no Porto, do Núcleo ca Constru 
çSo Civil do Porto e de Almada; um das 
juventudes sindicalistas francesas e outro 
Jo Núcleo de Lisboa, notiiicaudo a sua 
adesão e enviindo a respectiva cota 113 
importancia de 22#50, que corresponde no 
núcleo e 7 secções, e um oficio da comis 
»ao pró-presos por questões sociais, convi-
dando este organismo a nomear um dele-
gado à mesma comissão tendo sido no-
meado interinamente o camarada Jaime de 
Figueiredo. Foi resolvido nomear um dele-
gado ao núcleo de Almada, bem como 
activar a correspondência internacional pa-
ra uma mais estreita iigaçao da mocidade 
revolucionária ae vários países- Resolvidos 
mais assuntos fot encerrada a reunião às 
3) horas. 

Ê Í S T í i S i S " " 
Na Sociedade de Geografia de Lis-

boa realiz$s-se hoje, pelas 14 horas, uma 
reíipiâo preparatória do Congresso 
Cooperativista, na qual a direcção da 
Federação Nacional das Cooperativas 
fará a exposição dos trabalhos resli-i 
zados e a realizar e ouvirá os alvitres 
dos delegados das Cooperativas. 

Para assistir a esta reünião foram 
convidados o comissário geral dosabas-
tecimentos, sr. Peres Trancoso, e ou-
tras individualidades. 

de m a l h a de lã p a r a s e n h o r a , a 7 . 5 0 0 

e 5 . 5 0 0 ! 

Camisas 

Camisolas 
l^odão para criança, 

~dé Üaiieia, grande 
1.500- Saldam-se, a 

anato.. 

6 O O ! 
Kram dé 

6.950 

de m a l h a de i ã 

a 2 . 4 5 0 ! 

Cache*corsetes 
para 

Camisas 
senhora 

t cretone, padrões 
de 9.Õ90- Saldam-se, à 

. 1 5 0 O l 

modernos.' E.ã 

6.500! 

de m a l h a de lã par a s enho r a , a 14.503 

7 . 5 0 0 ! 
'oîllisolos 

_ de algodão para homem, a . . 2 . 0 C 0 ! 

Ceroulas ue tlaneli,, grance 
7 . 5 0 J . Snldam-se, a 

bato. £ram ae 

5.150 

de diferentes feitios e todas as medidas para homens e rapazes 1 9 O 0 
4 grandes saldos a 3.000, 2.400, 1.800 e. . . . . . . . . ' s» £ U W 

malha de Pyrine 

L u v a s 
mem. 

a 100 ! 
de tnalha de lã para ho-

a 4 5 0 ! 

L u v a s de pelica pára senhora. 

a D Ú Z I A 

7 5 0 ! CACHE-COLS, de malha de lã mescla! 

L u v a s 
nara hom 

a 2 . 5 0 0 ! 
de malha, grande abafo 

Liquidação completa de calçado 
para homem, senhora e criança 

PANTUFAS 
artigo de grande abafa para senhora. Custavam 5.750. 

Liquidam-se a 4.500 

Botas de vitela 

a 1 .150! 

L u v a s de palíca para homem. 

Iittririsftjpririi 
Começaram oníeln, na sede da Fede-

ração da Construção Civil, as festas de 
auxilio aos presos por questões sociais, 
viuvas e órfãos da indústria. 

As festas de ontem decorreram com 
entusiasmo, sendo abrilhantadas pori 
vários cultores da canção nacional, pelo I 
camarada Eduardo Relvas, com algu-
mas sortes de prestidigitação, è pelo 
grupo Os Deserdados. No final fez-se o 
sorteio dutn pombo, que saiu ao cama-
rada Daniel Sobrinho, que o ofereceu 
para ser novamente rifado a favor dos! 
presos. 

Estas festas em que também toma 

S. CA RLOS-A's 21-5," récita de assina-
tura orciuiai ia«>0 Sejreúò de Suzana. - «Nor 
rna», 4.° ECto.-«Eriifcúis, 3,- acto. 

N.-vClONAL,—A s vi, - Os Vsihos». 
•CiiNASIO — A'» 'SI.30—«A Ventoinha?. 

! t A U LL IZ—A'.i 15—Maîinee, festa artjs-
tica do m.iestro- Blanií." concerto sinfónico. 

2i- < O conde de t.u.-<:r,iLUfgc». 
POMTE.Utò-A'» lá-Concerto sinfónico-, 

—A'o 1,3)-Ciente cíttdR 

T h IND ADE- A's 21-«T!jermidor». 
^ . ^ » P A - A's 21—Lisboa em Camisa». 
fcDUNrAa 21—«Bom: a real», revista 
APOLO.-A :s LI - -Uurro em " 

COLISEU DOS RECREIOS - A' 
J-ís-Pnrdis e todos os num .-r03 (ia 
companliia de circo. 

SaLAO FOZ-A-s 30—Companhia 
variedades. 

Aulas do S. ü . Metalúrgico 
E' definitivamente amanhã que abrem 

as aulas do Sindicato . Único Meta-
lúrgico sob a direcção do digno pro-
fessor Armando Leão de Carvalho. 

Para as disciplinas de instrução pri-
mária, portu'guês, aritmética, francês e 
desenho, termina hoje a inscrição, que 
já está em grande número de cama-
radas, rea!izando-se hoje, às 19 horas, 
uma sessão de apresentação do profes-
sor aos alunos, convidando-se estes a 
comparecer na sede do Sindicato a essa 
hora. 

16$5ot> 
I 8S00Ô ! Bo tas 

branca, muito fortes, para homeiii. 
calf nreto, com uma sola. Eram de 26.500. 

de abafo 

BOTAS 
, ^ com sola de pasta, grande abafo, para ho m: 

Eram de 6.9-30. Saldam-se a . , 
m. 

pe»í re 

s 21 -
grande 

de 

Varieuados e Anirr,a»6grafo!>.—Snlôe» 
Olímpia, cçnira!, Condes, Cnia-io Terra»« -
Anjos, Trindade, Promcíto.-p, portu al, Ci-
ue-Paris, ltieal e Cliaritecler. 

OS QUE MORREI 

a 26$5oo Bo t a s de calfpretocom cano decòr, para homem. E r " 
" — " o t a s com 2 solas, pa 

5.000 

2 7 S 5 0 0 ! 

FLANELA estampada, tecido aveludado, padrões lindos 

Riscados P n t m c casemira, tecido- tarjaao na Jraada re-
U U i l l l s sisténeia e bons padrões- Seu valdr 2.250. 

Sa1dam-se a f .550 

Bons 
roulas, grande 

Eram de l.lãO. Saldam-se a 

para camisas e ce-
sortido em padrões. 800 G o l m s f e ! i , u c to 

u u l •'•> casemir Saldam-se 

mmto tories, paaróeT Tiîïïtâc'iT^ 
casem,ras, sortido colora i . Eram de &50 

brancos sem preparo, boas qualidades 
datn-se a 

1.850 

e muito largos. Valem 1.200 e 950- Sal" 
8 5 0 3 6 5 0 

patentes, acabamento inglês. 
Seu Valor 1.230 e 1.500. Saldam-se qualidades especi^s para tôda a espécie de roupa. 

a p e ç a 1 

d o î 

) T R I N D A D E , 
I F.* o maior triunfo dos últimos anos t 

F A L E C I M E N T O S 

I Tendo regressado há áias à metrópole. 
Iem gôzo de licença, faleceu ontem, em Pe-

, r-, „ c „ , . , nafiel, o sr. António Joaquim Simões, dlre-
parte O Grupo DramatICO Soltdarieda-)ctor da Imprensa Nacional de s. Tomé. o 
de da Construção Civil, continuam hc-, *tinto era i m3o do s« jaisojip José Si-
<> n-las 15 horas e no dtà6 de Marco-imões ' empreyad« dos Cora nltos de F«rro 
J ' P-1."1'.1,3 "«rãs, e no u w o cie «ia,ço, j m 0 r t u s u a ^ s »doa «rs. L'JÍS Patricíô Simõê« 
havendo já poucos bilhetís. Bernarda Simões. 

Malas postais 
Pelo Portugal são hoje expedidas ma-

las postais para a Africa Ocidental, 
endo às 13 horas a ultima tiragem da 

caixa geral. 

Sindicatos gráficos 
Retinem hoje* pelas 14 horas, as di-

recções dos Impressores, Encadernado-
res, Litógrafos, Compositores e Fotó-
grafos, p-ara assunto urgente. 

cucou trit-se à voiyta. 

e m p a r i a na Rua 

de sarja mesclados, com lindas barras. 
Seu valor 7.090 
Saldam-se a 4 . 8 O O 

de flanela, muito felpudos, bonitas barras. 
Seu- valor 6.500 . . . . 
Saldam-se a . . . 4 . 8 5 0 

Continuação da nossa deslumbrante exposição de branco 
em qtre figuram os mais lindos modelos de roupas brancas para senhora e crianças! Pedimos, a todas as nosms „ m a < 
nossa I M P O R T A N T E S E C Ç Ã O D E R O U P A R I A , na qual se encontram importantes saldos á venda com S^at ides ba i xas de "ore v'sita 

Oamis-ss de bom pano, simples a 2$D00 
Camisa3 de pano fino, guarnecidas a rendas, 

a 24250 
Camisas de bom pano, guarnecidas a tiras, de 

nauzouk, a 4503 e 54.303 
Cam i sas de pano fino, guirrecidas abordados 

a 8000, 7030 e . . 64151 
C a m i s a s com lindos bordados á mão, a . - 5?&30 
Cam isas de pano muito fino, com bordados 

a mão, a 194Ú90 e 7*300 
íCRmlsas de pano fino, com lindos bordados á 00 

mão, a. . . . . . , 124O 

Calças de bom pano, B . 
Ca lças de bom pano, guarnecidas a tiras de 

côres. a 
Ca lças d 3 bom pano, guarnecidas a rendas, a 
Ca lças de fino puno, bordadas á mão, a • . 
Oorpotes de bom pano p 
Carpe tes guarnecidos a tiras da côres, a . . 
Corpetes bordados ã mãoa 

Saias de bom pano, grande sortido, a . . . 

Sa las de fino pano, guarnecidas a ojour. . . 

Sa las de flanela da algodão, grande sortido a 

14400 

34750 
44250 
34630 
24530 
33951 
443)0 
24500 
5$450 
44303 

Avan.aes com corpo, em bom riscado, a . . 
flvontaee-Robes, de bom riscadoa . . . . 
Robss de lindas flanelas a 12000 e. . 
Mat inês de lindas flanelas, a - . . . ' . i 
« la t inas de fino nauzouk com lindos bordados 

á mão artigo-de novidade enorme sortido! 

Aventaes de pano branco proprios para criadas 

2*500 
54500 
04OQO 
74)00 

Aventa9s de pano branco c 
7003 e . . . . . . 

m lindos ajours 
24250 

6$030 

AbSerille. 

Aproveitem os nossos 
Visitem as importantes secções dos H 

> 
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